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Embora o processo de banalização da extrema direita na França e no cenário internacional 

pareça bastante consolidado nas arenas eleitorais, o fenômeno ainda foi pouco estudado nos 

campos adventícios ao político, como o jornalístico (Kaciaf, Klaus, 2024). Esses campos podem, 

no entanto, ajudar a compreender tanto as razões desta banalização quanto os processos 

propriamente políticos em jogo durante os ciclos eleitorais (Lehingue, Pudal, 2026). Esse é o tema 

desta edição especial da revista Sobre jornalismo, que, na confluência da sociologia do jornalismo e 

da mídia (Neveu, 2024), visa explorar o que a banalização da extrema direita faz às práticas de 

produção da informação. De modo mais amplo, os autores são convidados a investigar as 

recomposições dos espaços midiáticos, marcados pela crescente audiência de meios de 

comunicação cujas linhas editoriais podem ser consideradas reacionárias e conservadoras, bem 

como pelo surgimento de novos veículos, especialmente os pure players (Bouron, 2025), que se 

reivindicam como apoiadores da extrema direita.  

 

Os processos de “direitização”, observados principalmente nos espaços de elite (Tiberj, 2024; 

Challier, 2023), contribuem para a reconfiguração dos espaços jornalísticos. De um lado, a 

institucionalização das extremas direitas nos Estados Unidos e na América Latina incentivou alguns 

atores midiáticos dominantes a assumir uma identidade política mais à direita (e, em alguns casos, 

à extrema direita). Isso inclui veículos como a Fox News, nos Estados Unidos (Kaiser et al., 2019), 

a Jovem Pan, no Brasil (Marques, 2024), e a CNews, na França (Leveneur et al., 2024). De outro 

lado, a plataformização da informação (Rebillard, Smyrnaios, 2019) estimulou o desenvolvimento 

de uma nova constelação de meios de comunicação alternativos na Europa (Haller et al., 2019) e 

na América Latina, muitos dos quais estão, no mínimo, alinhados à direita política. 

 

Esse tipo de mídia dita alternativa emprega jornalistas e parte deles et delas possui carteira 

profissional, vive de seu ofício e produz informações a priori legítimas, que circulam para além dos 

limites das páginas reacionárias, sendo inclusive retomadas por outros meios de comunicação 

(Lefébure et al., 2024). Dessa forma, a mídia tradicional, inclusive a chamada progressista, pode ter 
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funcionado como espaço de legitimação e estruturação do capital político dos porta-vozes de 

diversos partidos de extrema direita, proporcionando-lhes uma audiência significativa, porém 

dissonante em relação às posições que ocupam no espaço partidário (Barbosa de Almeida 2022; 

Darras 2019, 2025; Dahani 2021). 

 

Assim, em vez de se observar a produção de representações sociais potencialmente estigmatizantes 

a partir dos produtos finais (Berthaut, 2013), já bem documentados (Sécail, 2024), esta edição 

propõe uma abordagem mais internalista, focada nas condições de produção da informação nesses 

meios de comunicação. Isso a partir da sociologia (e sociografia) dos jornalistas ou produtores e 

produtoras de informação, passando pela cadeia de produção de conteúdos, com atenção especial 

às crenças profissionais, à divisão do trabalho jornalístico dentro das redações e às condições de 

financiamento dessas produções. Nesse sentido, esta chamada se inscreve na linha de pesquisa 

etnográfica sobre a produção de informação e a construção da profissão de jornalista em espaços 

midiáticos ainda pouco estudados, com foco em meios de comunicação de extema direita com 

níveis de audiência diversos e modos de organização muito distintos, sendo apenas uma parte deles 

independente (Ferron, 2015).  

 

Para entender esses fenômenos, esta edição está organizada em três eixos: (1) o espaço da mídia de 

extrema direita e a sociologia do trabalho jornalístico nessas redações; (2) a transformação do 

trabalho de cobertura da extrema direita nos outros polos do campo jornalístico; e (3) a apropriação 

das normas jornalísticas por polos de produção de informação digital da extrema direita.  

 

Eixo 1: Trabalhar em redações inclinadas à extrema direita 

 

O primeiro eixo tem como propósito estudar as carreiras jornalísticas daqueles e daquelas que 

atuam em veículos de comunicação inclinados à extrema direita. O que leva alguém a passar pelo 

menos uma fase da sua carreira em um meio de comunicação assim identificado? Será que é a 

continuação de uma experiência militante do passado ou uma proximidade ideológica construída 

no âmbito da família e do círculo próximo? Esses jornalistas consomem as notícias do próprio 

veículo para o qual produzem informação? Até que ponto se desenvolve toda a carreira nesses 

veículos ou é possível retornar a outros menos politizados? Essas redações proporcionam uma 

rápida ascensão profissional, facilitada pela menor concorrência no mercado de trabalho? Quais 

recursos os jornalistas desses meios de comunicação investem? Em outras palavras, em que 

condições o capital jornalístico adquirido nesses veículos é transferível para outros, em redações 

com posições distintas no espectro político? Nesse sentido, este eixo questiona as fronteiras entre 

os meios de comunicação politizados de extrema direita e os não politizados, bem como sua 

porosidade, ao analisar a mobilidade dos jornalistas no diferentes espaços midiáticos.  

 

Eixo 2: A cobertura da extrema direita nas redações tradicionais  

 

O segundo eixo convida a prolongar a reflexão, indagando as supostas transformações na cobertura 

midiática da “constelação” da extrema direita (Blee et al., 2024) nos polos tradicionais do campo 

jornalístico. Este eixo propõe focar nos perfis, trajetórias e práticas profissionais daquelas e 

daqueles cujo trabalho consiste em cobrir a extrema direita em redações já estabelecidas. Dessa 

forma, é possível concentrar-se nas mudanças estruturais das redações, especialmente das editorias 
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de política, em relação à cobertura das extremas direitas contemporâneas (especialização de 

repórteres, variação no número de jornalistas dedicadas/os, perfis socioprofissionais e lugar das/os 

jovens ingressantes na profissão, atratividade dos respectivos cargos, condições de acesso a fontes 

partidárias, desgaste no trabalho cotidiano). Ainda nessa direção, também se pode explorar a 

relação entre a sociografia das/os repórteres especializadas/os na cobertura deste campo político, 

suas condições de trabalho e a produção de narrativas midiáticas sobre a extrema direita 

(enquadramento, tratamento midiático específico, banalização ou despolitização).  

 

Eixo 3: Como a extrema direita se reapropria das normas profissionais  

 

O terceiro eixo parte da ideia de que a profissão de jornalista se caracteriza pela nebulosidade e 

porosidade de suas fronteiras externas (Ruellan, 2007). Essa definição permite que diferentes 

agentes, de diversos horizontes políticos, se reivindiquem como jornalistas. Surge, então, uma luta 

pela definição das normas profissionais, visando legitimar-se ao mesmo tempo em que se 

desqualificam as/os concorrentes, sobretudo no ambiente digital, onde páginas mimetizam a 

estética jornalística (Orso, Goulart Massuchin, 2025). Assim, pessoas que atuam em meios digitais 

de comunicação de extrema direita também reivindicam o direito de mobilizar técnicas jornalísticas 

e uma ética profissional a serviço de sua linha editorial. Em que medida essas produções conseguem 

se apropriar dos códigos jornalísticos para impor uma agenda política de extrema direita? Quais 

são, na prática, as formas simbólicas e os estereótipos narrativos (Neveu, 1993) mobilizados por 

esses meios de comunicação em suas produções? Como esses perfis digitais de extrema direita 

utilizam os marcadores de objetividade (cruzamento de fontes, checagem de informações, 

observação direta, entrevistas etc.)? São especialmente bem-vindos trabalhos que lançam luz sobre 

como as normas jornalísticas são utilizadas, ou mesmo simuladas, em páginas de extrema direita 

que se apresentam como jornalísticas. Por meio de quais mecanismos elas constroem uma narrativa, 

promovendo, em particular, a “polarização afetiva” (Iyengar, 2019)? Como desenvolvem um 

“outro” a partir de uma representação cristalizada e repulsiva, valorizando, em contrapartida, um 

“nós” positivo e mitificado (Froio, 2017; Gimenez e Voirol, 2017)? Como essas duas lógicas de 

enunciação se combinam?  
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solicita-se indicar para qual número temático o artigo está sendo submetido. Os manuscritos 
podem ser redigidos em inglês, francês, português ou espanhol. Os artigos serão avaliados pelo 
sistema duplo-cego. 
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